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Introdução
A propagação da arnoreira-preta, dá-se principalmente por meio de
estacas de raiz, rebentos e hastes novas (Antunes. 1999}.
Atualmente, tem sido utilizada a cultura de tecidos, permitindo a
obtenção de milhares de plantas isentas de vírus e geneticamente
uniformes, em curto espaço de tempo (Pasqual et al.. 1991 j.
o crescimento e D desenvolvimento das plantas são controlados por
substâncias orgânicas naturais denominadas fitôrmonios, os quais são
sintetizados em pequenas concentrações e em determinadas regiôes
das plantas [Taiz e Zeiger, 199 í). Esses também são produzidos
artificialmente, sendo denominados reguladores de crescimento, dentre
os quais podemos citar as citocininas e as giberelinas. O tipo de
citocinina e sua concentração são os principais fatores que influenciam
o sucesso da multiplicação in vitro, Apesar de seu uso ser essencial à
multiplicação da parte aérea, o seu excesso é tóxico. As giberelinas
têm como um dos principais efeitos em cultura de tecidos o
alongamento das brotacões durante a multiplicação ou antes do
enraizamento.
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o presente trabalho teve corno objetivo determinar a melhor
concentração de GA3 e de cinetina para a multiplicação in vitro de
piântuias de amoreira-preta.
Materiai e Métodos
Segmentos nodais de amoreira-preta, cultivar Cherokee, com cerca de
2 cm, foram excisados de plântulas preestabeiecidas ín vitro, em meio
MS, Sem reguladores de crescimento. Os explantesforam inoculados
em tubo de ensaio contendo 15 rnl de meio Knudson (1946), cinco
concentrações de GA3 (O; 2; 4; 6 e 8 mg L 1) combinadas com cinco
concentrações de cinetina (O; 0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 mg L"). O meio teve
o pH ajustado em 5,8 antes da autociavagem e foi solidificado com 6
9 L-I de ágar. Os explantes foram transferidos para saia de crescimento
a 27 ± 1 De, irradiância de 35 mmoi m 2 s ~e fotoperíodo de 16 horas,
permanecendo nestas condições por 60 dias.
o delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casuaiisado
com quatro repetições constituídas de três tubos contendo um
expiante cada. As variáveis analisadas foram número de folhas,
número de brotos, comprimento e peso da parte aérea e presença de
raizes. Os resultados foram submetidos à análise de variância,
utilizando o software SISVAR (Ferreira. 2000), empregando-se
regressão poiinomiai para concentrações de GA3 e cinetina .
.Resultados e Discussões
Não houve interação significativa para número de folhas e peso fresco
da parte aérea. O comprimento da parte aérea das plântulas foi menor
em função de maiores concentrações de cinetina (Figura 1). As
citocininas possuem função de aumentar o número de broteções,
entretanto, quando isso ocorre, essas são de menor tamanho.
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YOmgL-1 GA3 = ns
Y2mgL-l GA3 = ns
Y8 mg L-I GA3= -0,074x2-1,659x + 14.72 R2=0,94
Y6mgL-l GA3 = 0,l3Ox
2
- 2,993x + 13,38 R2 = 0,84
Y4mgL-1 GA3 = -O,095x2-O,619x + 11,19 R2 = 0.70
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Figura 1. Comprimento da parte aérea {em} de plântulas de amoreira-
preta Cherokee cultivadas sob diferentes concentrações de cinetina e
GA3• UFLA, Lavras, MG. 2004.
Embora o número de folhas, número de brotos e peso da matéria
fresca. não foram significativos, a multiplicação de brotos ocorreu
apenas nos tratamentos que continham cinetina na presença ou
ausência de GA:r Houve formação do sistema radicular apenas nos
tratamentos que não continham cinetina.
Conclusões
Houve crescimento da parte aérea na ausência de cinetína.
Houve formação do sistema radicular apenas nos tratamentos que não
continham cinetína.
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